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Patrícia Miranda*

A maneira mais eficaz de aumentar o rendimento dos Agricultores 
Açorianos é aumentar o preço pago à produção e diminuir os custos 
de contexto.

A produção de leite nos Açores, um dos setores da agricultura regio-
nal com maior expressão, quer a nível económico, quer a nível social, 
continua a não ter um rendimento adequado.

Os produtores continuam a não receber um valor justo por aqui-
lo que produzem. Desde a COVID-19 e da guerra na Ucrânia, que os 
custos de produção (combustíveis, adubos, rações) dispararam. Mais 
ou menos coincidentemente com a entrada em funções do Governo 
Regional PSD/CDS/PPM.

Foi este Governo que causou esta espiral inflacionista? Não!
Poderia ter feito alguma coisa para mitigar os seus efeitos nestes 

seus quase 4 anos de governação? Sem dúvida que sim!
Mas, infelizmente, este é um Governo que se cola aos sucessos que 

não seus e que varre os seus fracassos para debaixo do tapete.
Desde janeiro de 2023, o preço do leite à produção já desceu 14 

cêntimos, ou seja, mais de 25%.
Quando o preço subiu, em 2022, o Governo rapidamente reclamou 

os méritos quando não os tinha. Quando começou a descer, o mesmo 
Governo simplesmente calou-se.

Por estes dias, o gasóleo agrícola voltou a subir, 4,3 cêntimos. Já 
são mais de 70% face a 2021. O preço do leite, em algumas indústrias, 
deixando de fora, infelizmente, a Terceira e a Graciosa, subiu apenas 1 
cêntimo por litro.

Só este “novo paradigma gasóleo-leite” prejudica gravemente o se-
tor. Da parte do Governo PSD/CDS/PPM pouco trabalho se vê para 
contrariar esta tendência.

No final deste mês, os Agricultores iniciam mais uma época de co-
lheitas. As despesas são muitas e as receitas já estão comprometidas.

É verdade que o Governo Regional não tem capacidade para inter-
vir no mercado. Mas pode e deve fazer pressão na indústria e na dis-
tribuição, utilizando os mecanismos que são da sua competência para 

que haja maior justiça no setor.
No gasóleo, o caso muda de figura. É que o Governo tem intervenção 

direta sobre o Impostos sobre produtos petrolíferos (ISP). Portanto, os 
agricultores vão pagar mais pelo gasóleo agrícola, porque o Governo 
Regional assim decidiu.

Quanto a isto seria bom saber o que tem o Governo a dizer, o que 
pretende fazer para controlar esta situação. E se, vier a dizer alguma 
coisa, que não seja só umas palavrinhas de solidariedade para com o 
setor ou para apresentar mais uma solução para juntar às tantas ou-
tras que este Governo já anunciou, mas que deixou na gaveta.

Por exemplo, em 2021 era o Conselho Científico Agroalimentar. Em 
2022 era o Laboratório Regional para a Inovação em Produtos Lác-
teos. Em 2023 era o Observatório Agroalimentar. E em 2024 era o 
Fundo de Garantia para o Preço do Leite, mas que só poderá vir a ser 
estudado após revisão do POSEI. Ou seja, lá para 2025.

Para além de não terem cumprindo nenhuma das suas medidas, não 
satisfeito com a sua inércia, este Governo, também ignorou todas as 
medidas propostas pelo Partido Socialista.

Falamos do acordo de tarifas entre a indústria e distribuição, apro-
vado por maioria no Parlamento Regional em 2021; o apoio ao au-
mento das taxas de juro, semelhante ao SAFIAGRI, em 2022; e um 
apoio ao setor agrícola pelo aumento dos custos de produção, em 
2023. Estes últimos chumbados pelos partidos da direita, no parla-
mento regional.

Bom, a pagar por esta falta de vontade em atenuar as dificuldades 
deste setor, estão todos os nossos agricultores, que esperam e deses-
peram por medidas que podiam já estar ao seu dispor, se houvesse 
vontade política.

Mais ação e menos propaganda, é isto que se espera, é isto que faz 
falta!
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O gasóleo sobe, o rendimento 
do produtor desce e o Governo 

Regional assiste 

Câmara Municipal de Ponta Delgada apoia 
Coral de São José

A Câmara Municipal de Ponta Del-
gada, presidida por Pedro Nascimento 
Cabral, atribuiu um apoio financeiro de 
6.545,00 euros ao Coral de São José.

Esta verba teve como objectivo 
comparticipar a deslocação da associa-
ção à Região Autónoma da Madeira, 
para participar no XXXVII Festival de 
Música da Madeira, promovido pela 
Orquestra Clássica da Madeira.

A autarquia acredita que a atribui-
ção deste apoio reflecte o seu contínuo 
compromisso na promoção da cultura 
e das artes.

“Apoiar o Coral de São José na par-
ticipação deste festival é um investi-
mento estratégico na cultura de Ponta 
Delgada. Este evento de renome ofe-
rece uma plataforma excepcional para 
o nosso talento local demonstrar a 
sua arte, promovendo a nossa cidade 
e identidade cultural além-fronteiras. 
É uma oportunidade para reforçar a 

nossa presença no cenário artístico 
nacional, destacando a excelência do 
nosso património musical”, afirmou o 
Presidente do município após a sessão 
de assinatura do protocolo.

Presente na ocasião, Andreia 
Pacheco Oliveira, tesoureira do Coral 
de São José, sublinhou a importância 
desta verba como forma de assegurar 
a continuidade das actividades da as-
sociação.

“Somos uma associação de longa 
data que tem vindo a trabalhar com 
consistência em Ponta Delgada e fora 
dela também. A colaboração da Câ-
mara Municipal de Ponta Delgada nos 
nossos projectos é fundamental para 
que consigamos continuar a dinamizar 
a nossa cultura e a nossa cidade e levar 
a música que produzimos a vários pú-
blicos”, reforçou.

Andréia Pacheco Oliveira adianta 
ainda que, à semelhança dos objectivos 

da autarquia, “temos como nossa inten-
ção descentralizar os nossos concertos 
e fazê-los chegar a todas as pessoas e, 
portanto, já temos uma série de agen-

damentos nesse sentido”.
O Coral de São José é uma asso-

ciação sem fins lucrativos destinada 
à promoção de actividades musicais, 


